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IntroduIntroduççãoão

A noA noçção de sistema bancão de sistema bancáário e financeiro assenta na existência de entidades rio e financeiro assenta na existência de entidades 
que possuem excedentes de liquidez e não têm apetência para as aque possuem excedentes de liquidez e não têm apetência para as aplicar e plicar e 
de outras entidades com carência de liquidez, que estão dispostade outras entidades com carência de liquidez, que estão dispostas a aplicar s a aplicar 
esses execedentes em determinadas finalidades.esses execedentes em determinadas finalidades.

As entidades excedentAs entidades excedentáárias optam, geralmente, por rendibilizar essa rias optam, geralmente, por rendibilizar essa 
poupanpoupançça e canaliza e canalizáá--la para o investimento financeiro.la para o investimento financeiro.

Do outro lado, estão as entidades que, pretendendo realizar operDo outro lado, estão as entidades que, pretendendo realizar operaaçções de ões de 
investimento e de tesouraria, necessitam dessa poupaninvestimento e de tesouraria, necessitam dessa poupançça, comprometendoa, comprometendo--
se a pagar uma determinada taxa de juro pela sua utilizase a pagar uma determinada taxa de juro pela sua utilizaçção.ão.
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Quem disponibiliza a poupanQuem disponibiliza a poupançça a éé recompensado por isso e, por sua recompensado por isso e, por sua 
vez, quem necessita de fundos pagarvez, quem necessita de fundos pagaráá o custo da sua utilizao custo da sua utilizaçção. A ão. A 
ligaligaçção entre estes dois tipos de entidades ão entre estes dois tipos de entidades –– as que possuem fundos as que possuem fundos 
em excesso e que não os aplicam e as que têm carência de fundos em excesso e que não os aplicam e as que têm carência de fundos e e 
pretendem aplicpretendem aplicáá--los los –– éé feita pelas entidades pertencentes ao feita pelas entidades pertencentes ao 
Sistema bancSistema bancáário e financeiro.rio e financeiro.

Podemos então definir SISTEMA BANCPodemos então definir SISTEMA BANCÁÁRIO E FINANCEIRO como o RIO E FINANCEIRO como o 
conjunto de instituiconjunto de instituiçções, instrumentos e mercados que permitem ões, instrumentos e mercados que permitem 
canalizar o aforro para o investimento, bem como a aplicacanalizar o aforro para o investimento, bem como a aplicaçção dos ão dos 
meios financeiros necessmeios financeiros necessáários ao desenvolvimento econrios ao desenvolvimento econóómico e social.mico e social.
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As instituiAs instituiçções que actuam nos mercados financeiros exercem por isso, ões que actuam nos mercados financeiros exercem por isso, 
operaoperaçções de intermediaões de intermediaçção financeira.ão financeira.

ÉÉ de realde realççar que os intermediar que os intermediáários financeiro têm assumido um papel cada rios financeiro têm assumido um papel cada 
vez mais importante na satisfavez mais importante na satisfaçção das necessidades e motivaão das necessidades e motivaçções dos ões dos 
agentes aforradores e investidores, intervindo positiva e na reaagentes aforradores e investidores, intervindo positiva e na realizalizaçção de ão de 
operaoperaçções especializadas.ões especializadas.

Mas o que Mas o que éé a intermediaa intermediaçção financeira?ão financeira?

ÉÉ o processo que consiste na capatao processo que consiste na capataçção da poupanão da poupançça e na sua canalizaa e na sua canalizaçção ão 
para os agentes econpara os agentes econóómicos que dela necessitam.micos que dela necessitam.
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Onde vão os Bancos captar os fundos de que necessitam para respoOnde vão os Bancos captar os fundos de que necessitam para responder nder 
ààs necessidades dos seus clientes?s necessidades dos seus clientes?

Os Bancos têm de proceder Os Bancos têm de proceder àà captacaptaçção de fundos de diversas origens, ão de fundos de diversas origens, 
recorrendo a determinados produtos (deprecorrendo a determinados produtos (depóósitos bancsitos bancáários, emprrios, emprééstimos stimos 
interbancinterbancáários e outros recursos prrios e outros recursos próóprios e alheios) que acarretamprios e alheios) que acarretam
determinados custos.determinados custos.

Estes produtos estão contabilizados no passivo dos Bancos.Estes produtos estão contabilizados no passivo dos Bancos.

Esses recursos captados são depois canalizados para diversas utiEsses recursos captados são depois canalizados para diversas utilizalizaçções, ões, 
que constituem produtos de aplicaque constituem produtos de aplicaçção de fundos, tais como, crão de fundos, tais como, créédito sobre dito sobre 
clientes, aplicaclientes, aplicaçções interbancões interbancáárias, aplicarias, aplicaçções em tões em tíítulos e outras aplicatulos e outras aplicaçções ões 
remuneradas.remuneradas.
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Estes produtos proporcionam uma remuneraEstes produtos proporcionam uma remuneraçção e, por isso, são ão e, por isso, são 
contabilizados no activo do banco.contabilizados no activo do banco.

Deduzindo Deduzindo àà remuneraremuneraçção dos produtos de aplicaão dos produtos de aplicaçção de fundos, o custo dos ão de fundos, o custo dos 
recursos utilizados, obtemos uma margem de lucro, que se designarecursos utilizados, obtemos uma margem de lucro, que se designa por por 
MARGEM DE INTERMEDIAMARGEM DE INTERMEDIAÇÇÃO FINANCEIRA, ou mais ÃO FINANCEIRA, ou mais 
simplesmente, MARGEM FINANCEIRA.simplesmente, MARGEM FINANCEIRA.

MF = RemuneraMF = Remuneraçção do crão do créédito concedido dito concedido –– Custo dos Recursos AfectosCusto dos Recursos Afectos

A margem de intermediaA margem de intermediaçção financeira tambão financeira tambéém pode ser obtida em termos m pode ser obtida em termos 
percentuais. A TAXA DE INTERMEDIApercentuais. A TAXA DE INTERMEDIAÇÇÃO FINANCEIRA,serÃO FINANCEIRA,seráá::

TF = Taxa de juro de crTF = Taxa de juro de créédito concedido dito concedido –– Taxa dos recursos afectosTaxa dos recursos afectos
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A par dos produtos activos e passivos (aplicaA par dos produtos activos e passivos (aplicaçção e captaão e captaçção de fundos), ão de fundos), 
os bancos prestam tambos bancos prestam tambéém, a troco de comissões, uma infinidade de m, a troco de comissões, uma infinidade de 
serviserviçços nos mais variados domos nos mais variados domíínios nios –– serviserviçços esses que estão os esses que estão 
intimamente ligados intimamente ligados ààs funs funçções de gestão de riscos e de gestão da ões de gestão de riscos e de gestão da 
informainformaçção ão -- cuja relevância contabilcuja relevância contabilíística aperece nas contas stica aperece nas contas 
extrapatrimoniais, sendo de referir os seguintes:extrapatrimoniais, sendo de referir os seguintes:

ServiServiçços bancos bancáários domrios doméésticassticas
ServiServiçços bancos bancáários nos mercadosrios nos mercados
ServiServiçços bancos bancáários internacionaisrios internacionais
ServiServiçços de consultadoria financeiraos de consultadoria financeira

A gestão dos produtos e serviA gestão dos produtos e serviçços bancos bancáários tem tendência a ser exercidarios tem tendência a ser exercida
de forma cada vez mais integrada, procurando fazer uma repartide forma cada vez mais integrada, procurando fazer uma repartiçção ão 
equilibrada do valor distribuequilibrada do valor distribuíído ao cliente.do ao cliente.
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Para que isso suceda Para que isso suceda éé necessnecessáário que os gestores dos produtos activos e rio que os gestores dos produtos activos e 
passivos possam visualizar previamente os efeitos das decisões tpassivos possam visualizar previamente os efeitos das decisões tomadas não omadas não 
ssóó em termso de rendibilidade, mas tambem termso de rendibilidade, mas tambéém nos efeitos sobre a liquidez, a m nos efeitos sobre a liquidez, a 
solvabilidade e o risco.solvabilidade e o risco.

Os Bancos têm vindo a centrar a sua acOs Bancos têm vindo a centrar a sua acçção na venda cruzada de produtos e ão na venda cruzada de produtos e 
serviserviçços adapatados os adapatados ààs necessidades dos clientes, integrando em simultâneo s necessidades dos clientes, integrando em simultâneo 
operaoperaçções sobre tões sobre tíítilos, crtilos, créédito, contas poupandito, contas poupançça, depa, depóósitos, etc..sitos, etc..

Em conclusão:Em conclusão:

Qualquer operaQualquer operaçção feita pelo Banco, quer seja uma operaão feita pelo Banco, quer seja uma operaçção de captaão de captaçção ão 
quer de aplicaquer de aplicaçção de fundos ou atão de fundos ou atéé de servide serviçços, obriga a quantificar os efeitos os, obriga a quantificar os efeitos 
dadaíí resultantes, os quais poderão ser visualizados a partir de moderesultantes, os quais poderão ser visualizados a partir de modelos los 
apropriados.apropriados.

ÉÉ esse o objectivo principal desta cadeira: fornecer os instrumenesse o objectivo principal desta cadeira: fornecer os instrumentos de gestão tos de gestão 
que permitam compreender a gestão de activos e passivos na Bancaque permitam compreender a gestão de activos e passivos na Banca..
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1.1. Estrutura da Ind1.1. Estrutura da Indúústria Bancstria Bancááriaria

A)A) EspEspéécies de Instituicies de Instituiçções de Crões de Crééditodito

O Regime Geral das InstituiO Regime Geral das Instituiçções de Crões de Créédito e Sociedades Financeiras dito e Sociedades Financeiras 

(conhecido pela aberviatura RGICSF, em anexo (conhecido pela aberviatura RGICSF, em anexo –– Anexo 1Anexo 1), ), 

regulamenta o processo de estabelecimento e o exercregulamenta o processo de estabelecimento e o exercíício da cio da 

actividade das instituiactividade das instituiçções de crões de créédito e das sociedades financeiras em dito e das sociedades financeiras em 

Portugal. De acordo com o RGICSF, Portugal. De acordo com o RGICSF, 

InstituiInstituiçções de Crões de Crééditodito são empresas cuja actividade consiste em receber do são empresas cuja actividade consiste em receber do 
ppúúblico depblico depóósitos ou outros fundos reembolssitos ou outros fundos reembolsááveis, a fim de os aplicarem por veis, a fim de os aplicarem por 
conta prconta próópria mediante a concessão de crpria mediante a concessão de créédito.dito.
São tambSão tambéém instituim instituiçções de crões de créédito as empresas que tenham por objecto adito as empresas que tenham por objecto a
emissão de meios de pagamento sob a forma de moeda electremissão de meios de pagamento sob a forma de moeda electróónica.nica.
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São InstituiSão Instituiçções de Crões de Créédito:dito:

•• Os BancosOs Bancos
•• As Caixas EconAs Caixas Econóómicasmicas
•• A Caixa Central e as Caixas de CrA Caixa Central e as Caixas de Créédito Agrdito Agríícola Mcola Múútuotuo
•• As Sociedades de InvestimentoAs Sociedades de Investimento
•• As Sociedades de LocaAs Sociedades de Locaçção Financeira (ão Financeira (LeasingLeasing))
•• As Sociedades de Cessão Financeira (As Sociedades de Cessão Financeira (FactoringFactoring))
•• As Sociedades Financeiras de AquisiAs Sociedades Financeiras de Aquisiçções a Crões a Crééditodito
•• As Sociedades de Garantia MAs Sociedades de Garantia Múútuatua
•• As InstituiAs Instituiçções de Moeda Electrões de Moeda Electróónicanica
•• Outras que sejam qualificadas como tal, pela LeiOutras que sejam qualificadas como tal, pela Lei

AlAléém do Banco Central, que pode emitir moeda, algumas instituim do Banco Central, que pode emitir moeda, algumas instituiçções de ões de 
crcréédito são tambdito são tambéém instituim instituiçções monetões monetáárias (designadas por OIM), uma vez rias (designadas por OIM), uma vez 
que podem depque podem depóósitos receber, criando moeda:sitos receber, criando moeda:
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São InstituiSão Instituiçções Monetões Monetáárias:rias:

••Os BancosOs Bancos

•• as Caixas Econas Caixas Econóómicasmicas

•• as Caixas de Cras Caixas de Créédito Agrdito Agríícola Mcola Múútuo, incluindo a respectiva Caixa Centraltuo, incluindo a respectiva Caixa Central

As restantes instituiAs restantes instituiçções de crões de créédito sdito sóó podem efectuar as operapodem efectuar as operaçções ões 
permitidas pela Lei e pelos regulamentos que regem as suas activpermitidas pela Lei e pelos regulamentos que regem as suas actividades.idades.



Ano Lectivo 2004-05 16

B) Objecto e Actividade das InstituiB) Objecto e Actividade das Instituiçções de Crões de Crééditodito

Em anexo (Em anexo (Anexo 2Anexo 2), pode encontrar o objecto e as principais actividades das ), pode encontrar o objecto e as principais actividades das 
seguintes instituiseguintes instituiçções de crões de créédito:dito:

BancosBancos

Caixas de CrCaixas de Créédito Agrdito Agríícola Mcola Múútuo e Caixa Centraltuo e Caixa Central

Caixas EconCaixas Econóómicasmicas

Sociedades de InvestimentoSociedades de Investimento

Sociedades de LocaSociedades de Locaçção Financeira (Leasing)ão Financeira (Leasing)

Sociedades de Cessão Financeira (Factoring)Sociedades de Cessão Financeira (Factoring)

Sociedades Financeiras de AquisiSociedades Financeiras de Aquisiçções a Crões a Crééditodito
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C) EspC) Espéécies de Sociedades Financeirascies de Sociedades Financeiras

De acordo com o RGICSF, são:De acordo com o RGICSF, são:

Sociedades FinanceirasSociedades Financeiras as empresas que, não sejam instituias empresas que, não sejam instituiçções de crões de créédito e cuja dito e cuja 
actividade principal consista em exercer uma ou mais das actividactividade principal consista em exercer uma ou mais das actividades descritas nas ades descritas nas 
alalííneas b) a i) do nneas b) a i) do nºº 11ºº do artdo artºº 4 do DL n4 do DL nºº 298/92 de 31 de Dezembro, permitidas 298/92 de 31 de Dezembro, permitidas ààs s 
instituiinstituiçções de crões de créédito, com excepdito, com excepçção do ão do leasingleasing e do e do factoringfactoring..

As Sociedades Financeiras não podem, por isso, realizar as seguiAs Sociedades Financeiras não podem, por isso, realizar as seguintes ntes 
operaoperaçções:ões:

receber depreceber depóósitos ou outros fundos reembolssitos ou outros fundos reembolsááveis;veis;

efectuar operaefectuar operaçções de leasing e factoring;ões de leasing e factoring;

efectuar consultoria a empresas;efectuar consultoria a empresas;

efectuar operaefectuar operaçções sobre pedras e metais preciosos;ões sobre pedras e metais preciosos;
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tomar participatomar participaçções de capital em sociedades;ões de capital em sociedades;

comercializar contratos de seguros;comercializar contratos de seguros;

prestar informaprestar informaçções comerciais;ões comerciais;

alugar cofres e guardar valores.alugar cofres e guardar valores.
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Existem as seguintes espExistem as seguintes espéécies de Sociedades Financeiras:cies de Sociedades Financeiras:

Sociedades Corretoras e Sociedades Financeiras de Corretagem;Sociedades Corretoras e Sociedades Financeiras de Corretagem;
Sociedades Mediadoras dos Mercados MonetSociedades Mediadoras dos Mercados Monetáário e de Câmbios;rio e de Câmbios;
Sociedades Gestoras de Fundos de Investimento;Sociedades Gestoras de Fundos de Investimento;
Sociedades Gestores ou Emitentes de Cartões de CrSociedades Gestores ou Emitentes de Cartões de Crééditodito
Sociedades Gestoras de PatrimSociedades Gestoras de Patrimóónios;nios;
Sociedades de Desenvolvimento Regional;Sociedades de Desenvolvimento Regional;
Sociedades de Capital de Risco;Sociedades de Capital de Risco;
Sociedades Gestoras de Fundos de TitularizaSociedades Gestoras de Fundos de Titularizaçção de Crão de Crééditodito
Agências de CâmbiosAgências de Câmbios
FINANGESTE FINANGESTE -- Empresa Financeira de Gestão e Desenvolvimento, S.A.Empresa Financeira de Gestão e Desenvolvimento, S.A.
Outras qualificadas por Lei.Outras qualificadas por Lei.
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D) Objecto e Actividade das Sociedades FinanceirasD) Objecto e Actividade das Sociedades Financeiras

No No Anexo 3Anexo 3 podemos encontrar o objecto e as principais actividades das podemos encontrar o objecto e as principais actividades das 
sociedades financeiras anteriormente descritas.sociedades financeiras anteriormente descritas.

O O Anexo 4Anexo 4 apresenta uma listagem completa das Instituiapresenta uma listagem completa das Instituiçções de Crões de Créédito e dito e 
das Sociedades Financeiras que actuam em Portugal.das Sociedades Financeiras que actuam em Portugal.
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E) Outras Entidades de Natureza FinanceiraE) Outras Entidades de Natureza Financeira

De acordo com o RGICSF são ainda entidades financeiras mas que fDe acordo com o RGICSF são ainda entidades financeiras mas que forma orma 
objecto de legislaobjecto de legislaçção especão especíífica, as seguintes instituifica, as seguintes instituiçções:ões:

Empresas SeguradorasEmpresas Seguradoras

Sociedades de TitularizaSociedades de Titularizaçção de Crão de Crééditosditos

Sociedades de Gestão e Investimento ImobiliSociedades de Gestão e Investimento Imobiliááriorio

Bolsas de ValoresBolsas de Valores

Comissão de Mercados de Valores MobiliComissão de Mercados de Valores Mobiliááriorio
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1.2. Formas de Organiza1.2. Formas de Organizaçção e Gestãoão e Gestão

A) Formas de GestãoA) Formas de Gestão

Tal como os outros sectorews de actividade, o sector bancTal como os outros sectorews de actividade, o sector bancáário tem registado rio tem registado 
mudanmudançças significativas ao longo das as significativas ao longo das úúltimas dltimas déécadas.cadas.

A actividade bancA actividade bancáária, ria, àà semelhansemelhançça do que tem acontecido nos a do que tem acontecido nos úúltimos anos, ltimos anos, 
continua a desenvolvercontinua a desenvolver--se num ambiente fortemente competitivo. Os se num ambiente fortemente competitivo. Os 
mercados são cada vez maiores e mais globais, exigindo novas formercados são cada vez maiores e mais globais, exigindo novas formas de mas de 
organizaorganizaçção e de gestão.ão e de gestão.

As formas tradicionais de gestão da actividade bancAs formas tradicionais de gestão da actividade bancáária e financeira ria e financeira 
privilegiando a gestão de curto prazo, deram lugar a outras maisprivilegiando a gestão de curto prazo, deram lugar a outras mais modernas, modernas, 
centradas na gestão baseada numa perspectiva de mcentradas na gestão baseada numa perspectiva de méédio prazo.dio prazo.

Analisemos então cada uma delas em detalhe.Analisemos então cada uma delas em detalhe.
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Gestão dos CrGestão dos Crééditos Comerciaisditos Comerciais

AtAtéé aos finais do saos finais do sééculo XVIII, os banqueiros faziam apenas operaculo XVIII, os banqueiros faziam apenas operaçções de ões de 
crcréédito para financiar aplicadito para financiar aplicaçções em bens reais que tinham por suporte ões em bens reais que tinham por suporte 
ttíítulos comerciais, reembolstulos comerciais, reembolsááveis a prazos curtos, geralmente atveis a prazos curtos, geralmente atéé um ano. um ano. 
Estes tinham que criar a riqueza suficiente para reembolsar as oEstes tinham que criar a riqueza suficiente para reembolsar as operaperaçções ões 
dentro dos prazos estabelecidos.dentro dos prazos estabelecidos.

Os crOs crééditos concedidos de acordo com esta forma de gestão eram:ditos concedidos de acordo com esta forma de gestão eram:

autoauto--reembolsreembolsááveis, veis, 

tinham suporte em ttinham suporte em tíítulos comerciais tulos comerciais 

eram de curto prazoeram de curto prazo

A gestão dos crA gestão dos crééditos comerciais não colocava em perigo o equilditos comerciais não colocava em perigo o equilííbrio da brio da 
situasituaçção de liquidez do Banco.ão de liquidez do Banco.
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A instabilidade financeira resultava de circunstâncias anA instabilidade financeira resultava de circunstâncias anóómalas resultantes malas resultantes 
do não pagamento dos crdo não pagamento dos crééditos a curto prazo, muitas vezes por crises nos ditos a curto prazo, muitas vezes por crises nos 
sectores financiados. Essas situasectores financiados. Essas situaçções de incumprimento conduziamões de incumprimento conduziam--se em se em 
carências de liquidez no sistema.carências de liquidez no sistema.

Gestão das AplicaGestão das Aplicaçções Alternativasões Alternativas

Para ultrapassar as situaPara ultrapassar as situaçções de incumprimento, desenvolveões de incumprimento, desenvolve--se a gestão das se a gestão das 
aplicaaplicaçções alternativas que apontava para a criaões alternativas que apontava para a criaçção de um activo intermão de um activo interméédio dio 
entre o crentre o créédito de curto prazo e as disponibilidades. Esse activo são os dito de curto prazo e as disponibilidades. Esse activo são os 
ttíítulos do Estado. Tem as seguintes vantagens:tulos do Estado. Tem as seguintes vantagens:

resolve o problema da liquidez dos Bancos: um Banco sem liquideresolve o problema da liquidez dos Bancos: um Banco sem liquidez   z   
vende os tvende os tíítulos a outro interessado na sua compra;tulos a outro interessado na sua compra;

financia os deficits financeiros do Estado.financia os deficits financeiros do Estado.
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Qualquer das duas formas de gestão apresentadas não resolviam osQualquer das duas formas de gestão apresentadas não resolviam os
problemas estruturais dos clientes dos bancos, muitos deles inteproblemas estruturais dos clientes dos bancos, muitos deles interessados em ressados em 
financiar investimentos com uma vida financiar investimentos com uma vida úútil superior a um ano.til superior a um ano.

Gestão de Rendimentos FuturosGestão de Rendimentos Futuros

Essa necessidade implica nova alteraEssa necessidade implica nova alteraçção na gestão do negão na gestão do negóócio banccio bancáário. rio. 
Passa a ser necessPassa a ser necessáário, face a aplicario, face a aplicaçções de fundos superiores a um ano, ões de fundos superiores a um ano, 
obter fundos que sejam compatobter fundos que sejam compatííveis com esse horizonte temporal.veis com esse horizonte temporal.

Por exemplo, se o investimento durar 3 anos, o perPor exemplo, se o investimento durar 3 anos, o perííodo de reembolso do odo de reembolso do 
financiamento deverfinanciamento deveráá aproximaraproximar--se desse perse desse perííodo. Isto explicaodo. Isto explica--se porque se porque 
são os rendimentos gerados pelo investimento que permitem liquidsão os rendimentos gerados pelo investimento que permitem liquidar as ar as 
prestaprestaçções e os juros dos emprões e os juros dos emprééstimos.stimos.
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Para alPara aléém dos m dos ““TTíítulos de Estadotulos de Estado”” e de e de ““CrCrééditos a Curto Prazoditos a Curto Prazo””, os balan, os balançços os 
dos Bancos passam a apresentar dos Bancos passam a apresentar ““CrCrééditos a Mditos a Méédio e Longo Prazodio e Longo Prazo”” e e 
““ImobilizaImobilizaççõesões”” nas suas aplicanas suas aplicaçções de fundos. ões de fundos. 

Para os financiar os BalanPara os financiar os Balançços que inicialmente apenas tinham os que inicialmente apenas tinham ““DepDepóósitossitos”” e e 
““Capital PrCapital Próóprioprio””, passam agora a ter tamb, passam agora a ter tambéém m ““depdepóósitos a prazositos a prazo””..

Esta alteraEsta alteraçção acarreta um maior risco na recuperaão acarreta um maior risco na recuperaçção do crão do créédito concedido, dito concedido, 
implicando a necessidade de contratar timplicando a necessidade de contratar téécnicos especialistas em determinados cnicos especialistas em determinados 
sectores de actividade, profissionalizando a actividade bancsectores de actividade, profissionalizando a actividade bancáária.ria.

Se atSe atéé aqui ela era exercida fundamentalmente por comerciantes, a partaqui ela era exercida fundamentalmente por comerciantes, a partir de ir de 
agora a profissionalizaagora a profissionalizaçção da actividade para a ser um facto.ão da actividade para a ser um facto.
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Gestão de Activos e PassivosGestão de Activos e Passivos

Na segunda metade do SNa segunda metade do Sééculo XX, surge a teoria da gestão de activos e culo XX, surge a teoria da gestão de activos e 
passivos. Segundo esta teoria, cabe ao banco fazer o enquadramenpassivos. Segundo esta teoria, cabe ao banco fazer o enquadramento das to das 
operaoperaçções activas e das operaões activas e das operaçções passivas dos clientes em condiões passivas dos clientes em condiçções de ões de 
equilequilííbrio para ambas as partes nas brio para ambas as partes nas óópticas da rendibilidade mas tambpticas da rendibilidade mas tambéém nas m nas 
da liquidez e do risco.da liquidez e do risco.

Esta visão apresenta entretanto uma limitaEsta visão apresenta entretanto uma limitaçção: não se refere a uma são: não se refere a uma séérie de rie de 
serviserviçços que são realizados pelos Bancos e que o desenvolvimento e a os que são realizados pelos Bancos e que o desenvolvimento e a 
complexidade da envolvente veio a tornar essenciais. Estamos a fcomplexidade da envolvente veio a tornar essenciais. Estamos a falar da:alar da:

prestaprestaçção de garantias e avales;ão de garantias e avales;

colocacolocaçção de valores mobilião de valores mobiliáários;rios;
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prestaprestaçção de servião de serviçços de consultoria e aconselhamento nas os de consultoria e aconselhamento nas ááreas reas 
econeconóómica, financeira, cambial, fiscal, etc.;mica, financeira, cambial, fiscal, etc.;

negocianegociaçção de produtos derivados;ão de produtos derivados;

realizarealizaçção de operaão de operaçções de Bolsa.ões de Bolsa.

Surge assim a necessidade de fazer uma Surge assim a necessidade de fazer uma Gestão Integrada da Actividade Gestão Integrada da Actividade 
BancBancáária.ria.

O Banco passa a estar disponO Banco passa a estar disponíível para satisfazer todas as necessidades dos vel para satisfazer todas as necessidades dos 
clientes. Os Bancos alargam a sua actividade clientes. Os Bancos alargam a sua actividade ààs operas operaçções extrapatrimoniais.ões extrapatrimoniais.

A Banca passa a actuar de forma universal e, por isso, a sua estA Banca passa a actuar de forma universal e, por isso, a sua estrutura tem rutura tem 
que reflectir essa postura...que reflectir essa postura...
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B) Tipos de Estruturas na BancaB) Tipos de Estruturas na Banca

No sector bancNo sector bancáário encontramos três tipos de estruturas:rio encontramos três tipos de estruturas:

Estruturas FuncionaisEstruturas Funcionais –– adoptadas quando a concorrência era reduzida adoptadas quando a concorrência era reduzida 
e o mercado relativamente estabilizado; as atribuie o mercado relativamente estabilizado; as atribuiçções dos ões dos 
departamento são muito especializadas e rdepartamento são muito especializadas e ríígidas, não permitindo gidas, não permitindo 
introduzir mudanintroduzir mudançças e adaptaas e adaptaçções rões ráápidas;pidas;

Estruturas DivisionaisEstruturas Divisionais –– podem ser de três tipos: por produtos e podem ser de três tipos: por produtos e 
serviserviçços, por clientes e por regiões. Qualquer delas propõeos, por clientes e por regiões. Qualquer delas propõe--se criar se criar 
departamentos especdepartamentos especííficos com maior autonomia, para melhor se ficos com maior autonomia, para melhor se 
adaptar adaptar ààs exigências do mercado. Têm como desvantagem a s exigências do mercado. Têm como desvantagem a 
dificuldade de coordenadificuldade de coordenaçção entre os departamentos que seguem este ão entre os departamentos que seguem este 
tipo de organizatipo de organizaçção.ão.
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Estruturas MatriciaisEstruturas Matriciais –– consiste em cruzar as estruturas funcional e consiste em cruzar as estruturas funcional e 
matricial, procurando juntar as vanbtagens destas duas formas. Ematricial, procurando juntar as vanbtagens destas duas formas. Este tipo ste tipo 
de estrutura necessita de uma cultura participativa dentro da orde estrutura necessita de uma cultura participativa dentro da organizaganizaçção ão 
bancbancáária de forma a privilegiar o cliente e/ou o produto, mas tambria de forma a privilegiar o cliente e/ou o produto, mas tambéém m 
que a unidade de comando possa ser mantida. que a unidade de comando possa ser mantida. ÉÉ normal nestas estruturas normal nestas estruturas 
estra dependente hierarquicamente de um estra dependente hierarquicamente de um óórgão central e rgão central e 
funcionalmente de um departamento divisionalizado.funcionalmente de um departamento divisionalizado.

(Ex. Respons(Ex. Responsáável administrativo de um balcão)vel administrativo de um balcão)

Serão umas estruturas melhores que outras?Serão umas estruturas melhores que outras?

O que interessa ao Banco O que interessa ao Banco éé criar as estruturas que melhor se adaptam criar as estruturas que melhor se adaptam àà sua sua 

EstratEstratéégia, ou seja, aos seus objectivos e formas de agir.gia, ou seja, aos seus objectivos e formas de agir.
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C) Etapas e Condicionantes da EstruturaC) Etapas e Condicionantes da Estrutura

Escolher uma estrutura implica:Escolher uma estrutura implica:

Delimitar responsabilidades, ou seja, definir o conteDelimitar responsabilidades, ou seja, definir o conteúúdo das diversas do das diversas 
funfunçções;ões;

Delimitar a autoridade, ou seja, definir a hierarquia das tarefaDelimitar a autoridade, ou seja, definir a hierarquia das tarefas para s para 
cumprir os objectivos;cumprir os objectivos;

Delimitar as funDelimitar as funçções, ou seja, identificar claramente se correspondem a ões, ou seja, identificar claramente se correspondem a 
funfunçções ões ““lineline”” ou ou ““staffstaff””..
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A criaA criaçção de uma estrutura comporta normalmente as seguintes etapas:ão de uma estrutura comporta normalmente as seguintes etapas:

1.1. DivulgaDivulgaçção dos objectivos e programas a realizar;ão dos objectivos e programas a realizar;

2.2. Conversão do programas em actividades; Conversão do programas em actividades; 

3.3. DistribuiDistribuiçção das actividades pelos respectivos departamentos; ão das actividades pelos respectivos departamentos; 

4.4. DefiniDefiniçção das responsabilidades e autoridade; ão das responsabilidades e autoridade; 

5.5. AfectaAfectaçção de meios humanos, materiais e financeiros; ão de meios humanos, materiais e financeiros; 

6.6. InventariaInventariaçção e afectaão e afectaçção das tarefas a realizar pelos colaboradores; ão das tarefas a realizar pelos colaboradores; 

7.7. ColocaColocaçção dos colaboradores nos respectivos postos de trabalho.ão dos colaboradores nos respectivos postos de trabalho.
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São vSão váários os factores que condicionam as formas de estrutura dosrios os factores que condicionam as formas de estrutura dos

Bancos. AssinalamBancos. Assinalam--se: a se: a dimensãodimensão, a , a concorrênciaconcorrência, os , os clientesclientes, , 

os os produtos e serviprodutos e serviççosos e a e a estratestratéégiagia seguida.seguida.

DimensãoDimensão –– as estruturas de arranque são completamente diferentes das as estruturas de arranque são completamente diferentes das 
estruturas de um banco de mestruturas de um banco de mééda ou grande dimensão. Enquanto nos da ou grande dimensão. Enquanto nos 
primeiros, o Conselho de Administraprimeiros, o Conselho de Administraçção tem que decidir quase tudo ão tem que decidir quase tudo 
dentro do Banco, nos segundos as estruturas são do tipo matriciadentro do Banco, nos segundos as estruturas são do tipo matricial. O l. O 
Conselho de AdministraConselho de Administraçção intervão intervéém apenas nas decisões mais m apenas nas decisões mais 
importantes.importantes.

ConcorrênciaConcorrência –– As estruturas variam tambAs estruturas variam tambéém entre estruturas estm entre estruturas estááticas (em ticas (em 
papaííses onde o nses onde o núúmero de bnacos mero de bnacos éé pequeno) e estruturas flexpequeno) e estruturas flexííveis e veis e 
dinâmicas, onde a concorrência dinâmicas, onde a concorrência éé agressiva.agressiva.
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ClientesClientes –– as estruturas variam de acordo com a natureza dos clientes. Se as estruturas variam de acordo com a natureza dos clientes. Se 
estes forem exigentes e o banco estiver atento, por certo que a estes forem exigentes e o banco estiver atento, por certo que a sua sua 
estrutura reflectirestrutura reflectiráá essa postura.essa postura.

Produtos e serviProdutos e serviççosos –– A estrutura do banco deve adaptarA estrutura do banco deve adaptar--se se ààs necessidades s necessidades 
dos clientes em produtos e servidos clientes em produtos e serviçços bancos bancáários. rios. ÉÉ normal encontrar na normal encontrar na 
estrutura de um Banco departamentos que tratam de estrutura de um Banco departamentos que tratam de ““PMEPME´́ss””, de , de 
““Grandes EmpresasGrandes Empresas””, de , de ““CrCréédito dito àà HabitaHabitaççãoão””, de , de ““Cartões de Cartões de 
CrCrééditodito””, etc., etc.

EstratEstratéégiagia –– as estruturas são definidas em grande parte pelas estratas estruturas são definidas em grande parte pelas estratéégias. gias. 
Bancos com fortes crescimentos tendem a criar estruturas Bancos com fortes crescimentos tendem a criar estruturas 
descentralizadas com grande autonomia. descentralizadas com grande autonomia. 
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D) Estrutura de um Banco UniversalD) Estrutura de um Banco Universal

A estrutura de um banco universal de grande dimensão compreende A estrutura de um banco universal de grande dimensão compreende 

normalmente as seguintes normalmente as seguintes ááreas:reas:

Banca de Particulares;Banca de Particulares;

Banca Comercial de EmpresasBanca Comercial de Empresas

Banca InstitucionalBanca Institucional

Banca de InvestimentoBanca de Investimento

ServiServiçços Financeiros Especializadosos Financeiros Especializados

FunFunçções de Suporte e Logões de Suporte e Logíística (Pessoal, Marketing, Organizastica (Pessoal, Marketing, Organizaçção e ão e 
InformInformáática, etc.)tica, etc.)
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Analisemos as funAnalisemos as funçções que aões que aíí estão incluestão incluíídas:das:

Banca de ParticularesBanca de Particulares –– destinadestina--se a prestar servise a prestar serviçços bancos bancáários a clientes rios a clientes 
particulares, tendo em conta a diversidade das suas necessidadesparticulares, tendo em conta a diversidade das suas necessidades ao ao 
longo da vida. longo da vida. 

Tem normalmente duas Tem normalmente duas ááreas de actuareas de actuaçção:ão:

Private bankingPrivate banking –– destinada a clientes com ndestinada a clientes com nííveis elevados de veis elevados de 
riqueza, que solicitam ao Banco serviriqueza, que solicitam ao Banco serviçços sofisticados, como os sofisticados, como 
consultoria, aconselhamento, intermediaconsultoria, aconselhamento, intermediaçção, etc. Os seus ão, etc. Os seus 
interlocutores são normalmente gestores de clientes especializadinterlocutores são normalmente gestores de clientes especializados em os em 
negnegóócios banccios bancáários;rios;

Retail bankingRetail banking –– destinada a clientes indiferenciados. Estdestinada a clientes indiferenciados. Estáá
normalmente dividida por regiões e centrada em agências.normalmente dividida por regiões e centrada em agências.
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Banca Comercial de EmpresasBanca Comercial de Empresas –– visa prestar servivisa prestar serviçços bancos bancáários a empresas rios a empresas 
atendendo atendendo àà especificidade das suas necessidades, nas diferentes fases especificidade das suas necessidades, nas diferentes fases 
do seu ciclo de vida.do seu ciclo de vida.

EstEstáá normalmente segmentada em:normalmente segmentada em:

Grandes EmpresasGrandes Empresas –– têm geralmente necessidades muito sofisticadas, têm geralmente necessidades muito sofisticadas, 
recorrendo recorrendo àà negocianegociaçção de linhas de crão de linhas de créédito com spreads muito baixos, dito com spreads muito baixos, 
devido devido àà sua grande capacidade de negociasua grande capacidade de negociaçção;ão;

Pequenas e MPequenas e Méédias Empresasdias Empresas -- constituem departamentos geralmente constituem departamentos geralmente 
segmentados por regiões que proporcionam produtos e servisegmentados por regiões que proporcionam produtos e serviçços indispensos indispensááveis veis 
ao desenvolvimento das empresas.ao desenvolvimento das empresas.

Podem estar ou não segmentadas ainda por regiões.Podem estar ou não segmentadas ainda por regiões.
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Banca InstitucionalBanca Institucional –– dirigedirige--se ao segmento dos clientes institucionais ou a se ao segmento dos clientes institucionais ou a 
entidades estatais ou supranacionais. Tem geralmente uma estrutuentidades estatais ou supranacionais. Tem geralmente uma estrutura ra 
dividida por clientes. dividida por clientes. 

Por exemplo, Por exemplo, ““Divisão de RelaDivisão de Relaçções com Bancos Correspondentesões com Bancos Correspondentes””
(bancos que são gestores de neg(bancos que são gestores de negóócios em pracios em praçças onde o Banco não as onde o Banco não 
estestáá localizado) e/ou localizado) e/ou ““Divisão Entidades SoberanasDivisão Entidades Soberanas”” (Estados, Banco (Estados, Banco 
Mundial, Banco Europeu de Investimentos, etc.).Mundial, Banco Europeu de Investimentos, etc.).

Banca de InvestimentosBanca de Investimentos –– presta servipresta serviçços ligados ao investimento pos ligados ao investimento púúblico e blico e 
ààs alteras alteraçções na estrutura e propriedade dos capitais das empresas ões na estrutura e propriedade dos capitais das empresas 
clientes. Estão normalmente dividida por produtos.clientes. Estão normalmente dividida por produtos.

Por exemplo: Por exemplo: ““Fusões e AquisiFusões e Aquisiççõesões””, , ““Corporate FinanceCorporate Finance””, , ““Project Project 
FinanceFinance””, , ““Mercado PrimMercado Primááriorio””, , ““Mercado SecundMercado Secundááriorio””, , 
““ConsultadoriaConsultadoria””..
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ServiServiçços Financeiros Especializadosos Financeiros Especializados –– inclui sociedades participadas pelas inclui sociedades participadas pelas 
instituiinstituiçções de crões de créédito que estão especializadas na prestadito que estão especializadas na prestaçção de servião de serviçços os 
financeiros especfinanceiros especííficos.ficos.

São exemplo deste tipo de actividade, as São exemplo deste tipo de actividade, as ““Sociedades Gestoras de Sociedades Gestoras de 
FundosFundos””, , ““Sociedades de CorretagemSociedades de Corretagem”” ou ou ““Financeiras de Financeiras de 
CorretagemCorretagem””, , ““Sociedades de Capital de RiscoSociedades de Capital de Risco””, , ““Sociedades Gestoras Sociedades Gestoras 
de Patrimde Patrimóóniosnios”” e seguradoras.e seguradoras.

FunFunçções de Suporte e Logões de Suporte e Logíística stica –– são aquelas que envolvem a utilizasão aquelas que envolvem a utilizaçção de ão de 
um conjunto de recursos humanos, materiais e informum conjunto de recursos humanos, materiais e informááticos para apoiar ticos para apoiar 
os departamentos operacionais na realizaos departamentos operacionais na realizaçção das operaão das operaçções bancões bancáárias.rias.

Exemplo: DirecExemplo: Direcçções Pessoal, Organizaões Pessoal, Organizaçção e Informão e Informáática, Gestão de tica, Gestão de 
Activos e Passivos, OperaActivos e Passivos, Operaçções, Planeamento e Controlo de Gestão, ões, Planeamento e Controlo de Gestão, 
Marketing, Financeira, Risco, CrMarketing, Financeira, Risco, Créédito, Auditoria e Inspecdito, Auditoria e Inspecçção, Jurão, Juríídica e dica e 
Contencioso.Contencioso.
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1.3. Pol1.3. Políítica Econtica Econóómica e Gestão Bancmica e Gestão Bancááriaria

As medidas tomadas no âmbito da polAs medidas tomadas no âmbito da políítica econtica econóómica afectam mica afectam 

profundamente a actividade bancprofundamente a actividade bancáária. O seu impacto nas taxas de juro, nas ria. O seu impacto nas taxas de juro, nas 

taxas de câmbio, na procura e na oferta de crtaxas de câmbio, na procura e na oferta de créédito, torna necessdito, torna necessáário o seu rio o seu 

estudo.estudo.

O principal objectivo da polO principal objectivo da políítica monettica monetáária tem sido influenciar liquidez da ria tem sido influenciar liquidez da 

economia por forma a evitar que crie tensões inflacionistas e deeconomia por forma a evitar que crie tensões inflacionistas e desequilsequilííbrios brios 

na Balanna Balançça de Transaca de Transacçções Correntes e no Sector Pões Correntes e no Sector Púúblico Aministrativo,blico Aministrativo,

dificultando a criadificultando a criaçção de emprego e a expansão do produto.ão de emprego e a expansão do produto.

Este tEste tóópico pico éé dedicado ao estudo do impacto da poldedicado ao estudo do impacto da políítica econtica econóómica na mica na 

gestão bancgestão bancáária.ria.
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A)A) Impacto da PolImpacto da Políítica Monettica Monetáária na Liquidez das Instituiria na Liquidez das Instituiçções ões 
FinanceirasFinanceiras

A principal dificuldade da polA principal dificuldade da políítica econtica econóómica portuguesa no princmica portuguesa no princíípio dos anospio dos anos
90, foi a concilia90, foi a conciliaçção entre o ritmo de crescimento acima da mão entre o ritmo de crescimento acima da méédia europeia e dia europeia e 
uma reduuma reduçção da taxa de inflaão da taxa de inflaçção.ão.

Como seria natural, uma das primeiras preocupaComo seria natural, uma das primeiras preocupaçções da polões da políítica econtica econóómica mica 
nessa dnessa déécada, foi o controlo da inflacada, foi o controlo da inflaçção. Para atingir esse objectivo, actuouão. Para atingir esse objectivo, actuou--se se 
ao nao níível da polvel da políítica monettica monetáária. A prioridade foi o controlo da liquidez da ria. A prioridade foi o controlo da liquidez da 
Economia.Economia.

Podemos dividir esse Podemos dividir esse ““combate combate àà inflainflaççãoão”” em três perem três perííodos:odos:

•• perperííodo de Controlo Directo (entre 1977 e Marodo de Controlo Directo (entre 1977 e Marçço 1990)o 1990)
•• perperííodo de Transiodo de Transiçção (entre Abril 1990 e Inão (entre Abril 1990 e Iníício 1991)cio 1991)
•• perperííodo de Controlo Indirecto (apodo de Controlo Indirecto (apóós 1991)s 1991)
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Controlo Directo da LiquidezControlo Directo da Liquidez

Consistia na imposiConsistia na imposiçção administrativa de limites de crão administrativa de limites de créédito a cada instituidito a cada instituiçção ão 
financeira, por forma a atingir o montante global pretendido, oufinanceira, por forma a atingir o montante global pretendido, ou seja, depois seja, depois 
de definido o montante global de crde definido o montante global de créédito dito àà economia, era atribueconomia, era atribuíída uma quota da uma quota 
de mesmo a cada instituide mesmo a cada instituiçção de crão de créédito, com base no montante e estrutura dito, com base no montante e estrutura 
dos recursos de cada uma delas.dos recursos de cada uma delas.
A penalizaA penalizaçção pelo incomprimento era severa, pelo que todos os Bancos se ão pelo incomprimento era severa, pelo que todos os Bancos se 
esforesforççavam por cumprir os limites.avam por cumprir os limites.

Principais inconvenientes deste sistema:Principais inconvenientes deste sistema:

•• não motivava a concorrência entre os Bancos;não motivava a concorrência entre os Bancos;
•• a margem de intermediaa margem de intermediaçção era muito elevada;ão era muito elevada;
•• penalizava as pequenas e mpenalizava as pequenas e méédias empresas;dias empresas;
•• motivava os Bancos maiores a encontra formas de tornear os limimotivava os Bancos maiores a encontra formas de tornear os limites tes 

(atrav(atravéés da desintermedias da desintermediaçção).ão).
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PerPerííodo de Transiodo de Transiççãoão

Durante esta fase, havia um objectivo recomendado para o crescimDurante esta fase, havia um objectivo recomendado para o crescimento doento do
crcréédito bancdito bancáário, que não era imposto pelo Banco de Portugal, embora fosse rio, que não era imposto pelo Banco de Portugal, embora fosse 
conhecida de todos a vontade de ver cumprido esse objectivo.conhecida de todos a vontade de ver cumprido esse objectivo.
Foi um perFoi um perííodo curto de adapataodo curto de adapataçção para as novas regras do controlo ão para as novas regras do controlo 
indirecto d liquidez.indirecto d liquidez.

Controlo IndirectoControlo Indirecto

Com o sistema do controlo indirecto, o Banco de Portugal conduz Com o sistema do controlo indirecto, o Banco de Portugal conduz o controlo o controlo 
monetmonetáário atravrio atravéés de intervens de intervençções quotidianas nos mercados interbancões quotidianas nos mercados interbancáários. rios. 
Os bancos e outras instituiOs bancos e outras instituiçções de crões de créédito ficam com liberdade para gerir as dito ficam com liberdade para gerir as 
suas aplicasuas aplicaçções de fundos sem limitaões de fundos sem limitaçção de carão de caráácter administrativo, para alcter administrativo, para aléém m 
das que decorrem do das que decorrem do ““Regime de Reservas LegaisRegime de Reservas Legais”” e do cumprimento do e do cumprimento do 
““Racios PrudenciaisRacios Prudenciais””..
O crO créédito concedido por cada Banco fica circunscrito dito concedido por cada Banco fica circunscrito àà sua estratsua estratéégia.gia.
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Nas suas intervenNas suas intervençções o Banco de Portugal, compra e vende tões o Banco de Portugal, compra e vende tíítulos. Quando tulos. Quando 
compra tcompra tíítulos esttulos estáá a injectar liquidez na Economia atrava injectar liquidez na Economia atravéés dos Bancos no s dos Bancos no 
mercado monetmercado monetáário; quando vende trio; quando vende tíítulos esttulos estáá a retirar liquidez excedenta retirar liquidez excedentáária ria 
nos Bancos.nos Bancos.

As taxas de juro que pratica são por isso reguladoras de todo o As taxas de juro que pratica são por isso reguladoras de todo o sistema.sistema.

Em 1 de janeiro de 1999, foi criada a União EconEm 1 de janeiro de 1999, foi criada a União Econóómica e Monetmica e Monetáária por 11ria por 11
Estados membros da União Europeia: Alemanha, Austria, BEstados membros da União Europeia: Alemanha, Austria, Béélgica, espanha, lgica, espanha, 
Finlândia, FranFinlândia, Françça, Holanda, Irlanda Ita, Holanda, Irlanda Itáália, Luxemburgo e Portugal. A Grlia, Luxemburgo e Portugal. A Gréécia cia 
entrou em 2001.entrou em 2001.

A partir dessa data, a polA partir dessa data, a políítica monettica monetáária passou a ser decidida pelo Banco ria passou a ser decidida pelo Banco 
Central Europeu, sendo executada localmente por cada um dos BancCentral Europeu, sendo executada localmente por cada um dos Bancos os 
Centrais (em Portugal, o Banco de Portugal). O sistema implementCentrais (em Portugal, o Banco de Portugal). O sistema implementado emado em
1991 1991 éé, em tudo semelhante com aquele que est, em tudo semelhante com aquele que estáá em funcionamento.em funcionamento.
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O sistema de controlo indirecto foi implementado em quatro grandO sistema de controlo indirecto foi implementado em quatro grandes etapas:es etapas:

11ªª) ) -- revisão do regime de revisão do regime de ““Disponibilidades MDisponibilidades Míínimas de Caixanimas de Caixa””
22ªª) ) -- esterilizaesterilizaçção da liquidez excedentão da liquidez excedentáária no sistema;ria no sistema;
33ªª) ) -- revisão da Lei Orgânica do Banco de Portugal;revisão da Lei Orgânica do Banco de Portugal;
44ªª) ) -- definidefiniçção de medidas de supervisão prudencialão de medidas de supervisão prudencial

Apresentemos uma descriApresentemos uma descriçção sumão sumáária de cada uma dessas fases.ria de cada uma dessas fases.

Revisão do Regime de Disponibilidades MRevisão do Regime de Disponibilidades Míínimas de Caixanimas de Caixa

11ªª fasefase: o objectivo prosseguido foi uniformizar o processo de imposi: o objectivo prosseguido foi uniformizar o processo de imposiçção de ão de 
reservas de caixa obrigatreservas de caixa obrigatóórias e retirar liquidez ao sistema. Havendo mais rias e retirar liquidez ao sistema. Havendo mais 
instituiinstituiçções no sistema (alargar as instituiões no sistema (alargar as instituiçções a elas sujeitas) e alargando ões a elas sujeitas) e alargando 
a base de incidência (tipo de passivos sujeitos a reservas de caa base de incidência (tipo de passivos sujeitos a reservas de caixa), haverixa), haveráá
mais dinheiro que fica retido no Banco de Portugal não estando mais dinheiro que fica retido no Banco de Portugal não estando 
dispondisponíível para as instituivel para as instituiçções o aplicarem.ões o aplicarem.
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O coeficiente de disponibilidades mO coeficiente de disponibilidades míínimas de caixa foi definido em 17%, nimas de caixa foi definido em 17%, 
isto isto éé, por cada 100 de recursos o Banco s, por cada 100 de recursos o Banco sóó poderia aplicar 83! poderia aplicar 83! 
Retomaremos este assunto quando falarmos nos Modelos de Gestão dRetomaremos este assunto quando falarmos nos Modelos de Gestão de e 
Risco de LiquidezRisco de Liquidez

22ªª fasefase: Liberaliza: Liberalizaçção do regime, instituindo um coeficiente de reservas ão do regime, instituindo um coeficiente de reservas 
mmíínimas de caixa de apenas 2%;nimas de caixa de apenas 2%;

EsterilizaEsterilizaçção da Liquidez Excedentão da Liquidez Excedentááriaria

Consistiu na emissão de dConsistiu na emissão de díívida pvida púública para colocablica para colocaçção junto do sistema ão junto do sistema 
BancBancáário, para que as reservas passassem de 17% para 2%. Desta forma,rio, para que as reservas passassem de 17% para 2%. Desta forma,
conseguiconsegui--se reduzir a liquidez das instituise reduzir a liquidez das instituiçções bancões bancáárias, porque os montantesrias, porque os montantes
em causa eram enormes. Com esse dinheiro, o Estado, para alem causa eram enormes. Com esse dinheiro, o Estado, para aléém de outros m de outros 
ttíítulos,  liquidou antecipadamente dtulos,  liquidou antecipadamente díívida pvida púública externa.blica externa.
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Revisão da Lei Orgânica do Banco PortugalRevisão da Lei Orgânica do Banco Portugal

Consistiu na aprovaConsistiu na aprovaçção de uma nova lei Orgânica. Essa revisão teve por ão de uma nova lei Orgânica. Essa revisão teve por 
objectivo autonomizobjectivo autonomizáá--lo face ao Estado e consagrlo face ao Estado e consagráá--lo como entidade de lo como entidade de 
supervisão e inspecsupervisão e inspecçção das instituião das instituiçções financeiras. Assumiu uma importância ões financeiras. Assumiu uma importância 
acrescida no mercado monetacrescida no mercado monetáário interbancrio interbancáário.  rio.  

Medidas de Supervisão PrudencialMedidas de Supervisão Prudencial

Consistiu na definiConsistiu na definiçção de vão de váárias medidas, de forma a reduzir o risco das rias medidas, de forma a reduzir o risco das 
instituiinstituiçções de crões de créédito, nomeadamente:dito, nomeadamente:

•• definindo limites definindo limites àà concentraconcentraçção de riscos numa são de riscos numa sóó entidade;entidade;
•• definindo regras de constituidefinindo regras de constituiçção de provisões;ão de provisões;
•• fixando montantes mfixando montantes mááximos para operaximos para operaçções de tomada firme;ões de tomada firme;
•• fixando as regras de cfixando as regras de cáálculo do rlculo do ráácio de solvabilidadecio de solvabilidade
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B) Consequências das AlteraB) Consequências das Alteraçções do Controlo de Crões do Controlo de Crééditodito

Estas medidas deram origem a uma grande intensificaEstas medidas deram origem a uma grande intensificaçção da concorrência, ão da concorrência, 
com consequências a ncom consequências a níível:vel:

•• das poldas polííticas de captaticas de captaçção de recursos ão de recursos –– com os Bancos a oferecerem taxas  com os Bancos a oferecerem taxas  
cada vez mais altas pelos recursos;cada vez mais altas pelos recursos;

•• das taxas de juro (activas e passivas) das taxas de juro (activas e passivas) –– com o aumento das taxas de juro com o aumento das taxas de juro 
passivas e diminuipassivas e diminuiçção das taxas de juro activas;ão das taxas de juro activas;

•• da margem financeira da margem financeira –– os spreads diminuem drasticamente; os bancos os spreads diminuem drasticamente; os bancos 
passam a dar uma importância muito grande passam a dar uma importância muito grande àà prestaprestaçção de ão de 
serviserviçços, cobrando comissões para refazer a rendibilidade;os, cobrando comissões para refazer a rendibilidade;

•• da gestão da tesouraria dos bancos da gestão da tesouraria dos bancos –– devido devido àà dificuldade de obter fundos dificuldade de obter fundos 
no mercado monetno mercado monetáário, visto que as autoridades monetrio, visto que as autoridades monetáárias rias 
retiram liquidez ao sistema. As taxas retiram liquidez ao sistema. As taxas overnightovernight atingiram  valores     atingiram  valores     
muito elevados;muito elevados;

•• da estrututa do balanda estrututa do balançço o –– aumento significativo dos taumento significativo dos tíítulos de rendimento tulos de rendimento 
fixo de emissores pfixo de emissores púúblicos (devido blicos (devido àà operaoperaçção de  esterilizaão de  esterilizaçção).ão).
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C) A PolC) A Políítica Cambial e a União Econtica Cambial e a União Econóómica e Monetmica e Monetááriaria

Com a provaCom a provaçção do ão do ““RelatRelatóório Delorsrio Delors”” no Conselho Europeu de Madrid em no Conselho Europeu de Madrid em 
1989, os Estados1989, os Estados--membros  decidiram caminhar para uma União Econmembros  decidiram caminhar para uma União Econóómica e mica e 
MonetMonetáária, a implementar em 3 fases:ria, a implementar em 3 fases:

11ªª fasefase: 1 de Julho de 1990 a 31 de Dezembro de 1993: 1 de Julho de 1990 a 31 de Dezembro de 1993

•• realizarealizaçção do Mercado ão do Mercado ÚÚnico Europeu (livre circulanico Europeu (livre circulaçção de pessoas, ão de pessoas, 
capitais, mercadorias e servicapitais, mercadorias e serviçços);os);

•• reforreforçço da coordenao da coordenaçção das polão das polííticas econticas econóómicas e monetmicas e monetáária com vista ria com vista àà
convergência das economias dos diferentes paconvergência das economias dos diferentes paííses),ses),

22ºº fasefase: 1 de Janeiro de 1994 a 31 de Dezembro de 1998: 1 de Janeiro de 1994 a 31 de Dezembro de 1998

•• consagraconsagraçção da autonomia dos Bancos Centrais nacionais;ão da autonomia dos Bancos Centrais nacionais;
•• criacriaçção do Instituto Monetão do Instituto Monetáário Europeu (futuro Banco Central Europeu)rio Europeu (futuro Banco Central Europeu)
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•• preparapreparaçção de terceira fase e criaão de terceira fase e criaçção do Sistema Europeu de Bancos ão do Sistema Europeu de Bancos 
Centrais (SEBC); Centrais (SEBC); 

•• continuacontinuaçção do esforão do esforçço de convergência.o de convergência.

As funAs funçções do IME, formam:ões do IME, formam:

•• a promoa promoçção da cooperaão da cooperaçção entre os Bancos Centrais;ão entre os Bancos Centrais;
•• o reforo reforçço da coordenao da coordenaçção das polão das polííticas monetticas monetáárias;rias;
•• a preparaa preparaçção dos instrumentos, normas e procedimentos para a criaão dos instrumentos, normas e procedimentos para a criaçção ão 

da moeda da moeda úúnica;nica;
•• supervisionar o Sistema Monetsupervisionar o Sistema Monetáário Europeu.rio Europeu.

Para garantir a aproximaPara garantir a aproximaçção das economias dos paão das economias dos paííses da União Monetses da União Monetáária e ria e 
para estabilizar as taxas de câmbio antes da sua fixapara estabilizar as taxas de câmbio antes da sua fixaçção e conversão definitiva ão e conversão definitiva 
para a moeda para a moeda úúnica, foram definidos 4 critnica, foram definidos 4 critéérios de convergência baseados em rios de convergência baseados em 
varivariááveis macroeconomicas, como condiveis macroeconomicas, como condiçção de passagem ão de passagem àà 33ªª fase de União fase de União 
EconEconóómica e Monetmica e Monetáária:ria:
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CritCritéério de Estabilidade Monetrio de Estabilidade Monetááriaria

Taxa InflaTaxa Inflaççãoão: : ≤≤ mméédia dos 3 Estadosdia dos 3 Estados--membros com menor infalmembros com menor infalçção + ão + 
1,5%1,5%
Taxa Juro nominalTaxa Juro nominal obrigaobrigaçções de longo prazo: ões de longo prazo: ≤≤ mméédia dos 3 Estadosdia dos 3 Estados--
membros com inflamembros com inflaçção mais baixa + 2%;ão mais baixa + 2%;

CritCritéério Disciplina nas Finanrio Disciplina nas Finançças Pas Púúblicasblicas

Deficit orDeficit orççamental amental < 3% do PIB< 3% do PIB
DDíívida Pvida Púúblicablica < 60% do PIB< 60% do PIB

CritCritéério de Estabilidade Cambialrio de Estabilidade Cambial

Moeda participante no Moeda participante no mecanismo de taxas de câmbio do SMEmecanismo de taxas de câmbio do SME, na banda , na banda 
normal, nos 2 anos anteriores normal, nos 2 anos anteriores àà ananáálise, sem ter procedido a desvalorizalise, sem ter procedido a desvalorizaçção por ão por 
iniciativa priniciativa próópria.pria.
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33ªª fase: Infase: Iníício a 1 de Janeiro de 1999 cio a 1 de Janeiro de 1999 

No dia 2 de Maio de 1998, o Conselho europeu decidiu os 11 paNo dia 2 de Maio de 1998, o Conselho europeu decidiu os 11 paííses que ses que 
criaram a moeda criaram a moeda úúnica europeia: O EURO, definindonica europeia: O EURO, definindo--se na altura qual seria as se na altura qual seria as 
taxas de conversão irrevogtaxas de conversão irrevogááveis de cada moeda.veis de cada moeda.
Foi igualmente definido que as vFoi igualmente definido que as váárias moedas nacionais seriam subdivisões do rias moedas nacionais seriam subdivisões do 
unidade comum. O euro entraria em circulaunidade comum. O euro entraria em circulaçção em 1 Janeiro de 2002. Atão em 1 Janeiro de 2002. Atéé essa essa 
data apenas existiria como moeda escritural.data apenas existiria como moeda escritural.

Com esta 3Com esta 3ªª fase, os poderes da condufase, os poderes da conduçção da Polão da Políítica Monettica Monetáária e Cambial ria e Cambial 
forma transferidos para o Sistema Europeu de Bancos Centrais  (Sforma transferidos para o Sistema Europeu de Bancos Centrais  (SEBC). EBC). 

O principal objectivo do SEBC O principal objectivo do SEBC éé a estabilidade dos prea estabilidade dos preçços (definido como o os (definido como o 
aumento anual do aumento anual do ííndice de prendice de preçços harmonizado no consumidor, inferior a 2% os harmonizado no consumidor, inferior a 2% 
ao ano). Foi atribuao ano). Foi atribuíído um papel decisivo ao agregado monetdo um papel decisivo ao agregado monetáário alargado (M3), rio alargado (M3), 
para o qual se passou a anunciar um valor de referência.para o qual se passou a anunciar um valor de referência.
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Recordando:Recordando:

O agregado M3 O agregado M3 éé composto por:composto por:

•• notas e moedas em circulanotas e moedas em circulaçção;ão;
•• depdepóósitos sitos àà ordem;ordem;
•• depdepóósitos a prazo atsitos a prazo atéé 2 anos;2 anos;
•• depdepóósitos com prsitos com préé--aviso ataviso atéé 3 meses;3 meses;
•• acordos de recompra;acordos de recompra;
•• ttíítulos de dtulos de díívida com prazo atvida com prazo atéé 2 anos;2 anos;
•• unidades de participaunidades de participaçção em fundos do mercado monetão em fundos do mercado monetáário;rio;
•• ttíítulos do mercado monettulos do mercado monetááriorio
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